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O presente trabalho descreve uma prática didática desenvolvida com três 
turmas de alunos do segundo ano do Ensino Médio do Colégio Estadual 
Apolinário Porto Alegre, localizado na zona urbana, na cidade de Santiago, RS, 
que utilizou uma abordagem qualitativa como estratégia de ensino para aliar a 
composição de paródias ao estudo de alguns conteúdos de Calorimetria. O 
foco principal da metodologia utilizada foi a composição de paródias como 
recurso didático para estimular a linguagem cognitiva do aluno como forma de 
expressão dos conteúdos que são aprendidos em sala de aula. Buscou-se 
através da estratégia didática de produção musical promover um trabalho 
diferenciado nas aulas de Física, visando abolir com a forma linear, expositiva 
e tradicional de ensino. Tendo em vista que a paródia possibilita desenvolver 
aulas interativas e contextualizadas acerca dos conteúdos que são trabalhados 
nas aulas de Física, a proposta didática versou a escrita textual de músicas 
abordando em suas letras os conhecimentos adquiridos sobre Calorimetria, 
buscando contemplar a motivação dos alunos, a interação, a descrição de 
conceitos e exemplos significativos do cotidiano e a construção do 
conhecimento acerca dos fatos e fenômenos estudados e vivenciados no dia-a-
dia. O desenvolvimento da metodologia foi embasada na dissertação de 
mestrado "Analogias, metáforas e aprendizagem significativa de física: um 
caminho para a construção da linguagem científica no cotidiano" de Muriel 
Clasen dos Santos Eyng que faz uma pesquisa sobre a aprendizagem 
significativa que o processo de produção de paródias pode oferecer ao ensino 
de física e na teoria de Vygotsky, onde o professor atuou como mediador do 
trabalho desenvolvido pelos alunos, durante a construção das letras e a 
apresentação das paródias. A metodologia descrita proporcionou aos 
estudantes a efetiva participação no processo de ensino-aprendizagem, 
evidenciando a necessidade de adotar práticas pedagógicas que favoreçam a 
construção do conhecimento pelos alunos.  


